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Reação e revolução
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As desordens, que ultima-

mente se deram em Lisboa a

Pl'OpOSllO da questão religiosa,

fizeram largo eccho no paiz.

Ninguem pode negar que es-

tamos em face d'um gravissimo

problema social. Em toda a par-

te e em todos os tempos em que

a questão religiosa,

produziram luctas

se suscitou

sempre se

sangrentas.

Entre nós essas luctas eram

desconhecidas nos tempos mo-

dernos. A religião vivia com—

pletamente ti parte da politica,

era respeitada e acatada por to—

dos-- catholicos e não catholicos.

() clero mesmo entrando nas lu—

ctas politicas, garantido pela li-

berdade constitucional, nunca

pensou em fazer da sua profis-

são uma arma para ferir os ad-

tersarios nem adversarios co-

nhecia com respeito ao seu ideal!

religioso.

A, formação do partido catho-

lico e a revista do centenario de

Santo Antonio. modificou com—

pletamente o estado da questão.

A idéa religiosa pura transfor-

mou-se na ide'a politica e o cre—

do em arma de combate.

Foi o clero fanatico quem

abriu a campanha contra a li-

berdade, pedindo no seu con-

gresso a derrogação das leis, que

expulsaram as ordens religiosas.

Quem lhes respondeu ?

As arruaças.

A imprensa

mais ou menos violentamente as

ideas do congresso

E emquanto para as ruas

não veio essa monumental pro-

císsão e depois os arregimcnta-

dos d'esse particle tudo ficava

na discussão platonica.

Mas a procissão produziu o

frasco e o fiascotraduziu-se nºnm

desejo de vindicta por parte do

partido catholico. Se até ahi os

seus trabalhos e a sua imprensa

era moderada, rompeu depois

em attaques violentos, destem—

parados, improprios dªum par—

tido que se dizia de paz e de

tolerancia.

trabalhavam na sombra. E não tado prometteu guardar e de-

eram os padres que todos co-

nheciam, que haviam sido edu—

cados no nOSso meio, mas pa-

dres extrangeiros, jesuitas reco—

nhecidos com elementos com—

batentes na sua vida.

Por isso a lucta tomou o

caracter violento desordeiro pe-

los boatos que se espalharam,

porque o trabalho de sapa do

ieSuitismo era de molde a so-

brrsaltar os espíritos timoratos. ,

A arruaça rompeu por uma

fôrma vergonhosa, só propria de

selvagens, que atracam sem or-

dem, sem regra, ao primeiro

impulso como para satisfação do

deseio de vingança e odios mal

contidos.

A gentalha veio para 'a rua

com todo o seu selvagismo, com

todas sua pouca educação.

Mas por mais disparatado

que esse movimento seia repre-

senta no fundo uma revolução

contra a reação iesuitica.

.

Somos catholicos. mas con-

tra a reação fradesca: somos li—

beraes, mas contra as arruaças.

Queremos que se cumpra a

lei com todo o rigor.

Primeiro centes de tudo,

no nosso paiz não & permittida

& entrada das ordens religiosas

nem jesuíticas. E os seus mem-

bros devem ser expulsos.

Se a lei é tão clara, porque

consentem os governos que os

jesuítas vivam por ahí á vonta-

de, fazendo clara propaganda,

estabelecendo colegios, arran-

jando missões, organisando as-

| muito especialmente as mulheres

n'uma moral relaxada. deprava-

dissima que lhe atrophia muito

i especialmente a aptidão para o

trabalho ?

Se a lei existe porque se não

, cumpre ?

Primeiro a lei contra estes.

Depois.

Se no codigo penal se con-

demna o crime de assuadas, de

' offensas corporaes e de insultos

castiguem-se severamente os ar-

ruaceiros, os criminosos—todos

emlim que maltractem, desres—

peitem os padres. 
Porque o padre, ministro

imunes-sr: aos uoumoos

 

fender, tem tanto direito a ser

cidadão, qualquer outra auctmi-

dade publica.

Somos catholicos e condem—

namos os reacionarios: somos

liberaes e condemnamos os ar—

ruaceiros.

Queremos só a lei.

___—*_—

I.uz electrica

A” camara municipal dºestel

concelho foi apresentada uma

proposta para & illuminação da

villa ser feita a luz electrica.

A camara devera garantir

260 lampadas com maxima for-

ça ao preço annual de l8õooo

reis cada uma.

respeitado como qualquer outro & ninguem ponde ver. No sabbado

 

 

um arraial explendído com uma

bella 'tilumínaça'a. Viu o que

à noite o largo dos Campos es-

teve immerso na mais profunda

escuridão. A chuva era, por vc—

zes, torrencial e os festeiros en-

tenderam, e tnuito bem, que se

cahissem no disparate de fazer

arraial pardiam toda a obra e

feitio.

A «Discussão» vê sempre o

contrario dos outros. Não ad—

mira.

_——*—————

No concelho

Os nos50s adversarios, com

aquella audacia. que todos lhes

Esta proposta será discutida ' reconhezem, dizem-se os fªlªrª“

na proxima sessão.

jà condemnada. E se a camara'

& tem de substituir, deve a subs—

tituição ser feita pela

ctrica.

—-_*-——-—

Pesca

Tem sido muito irregular o

trabalho e o producto da pesca

na nossa costa durante a sema-

na linda.

Segundo nos consta o pes—

cado nas costas do norte e do

, sementes do concelho na critica

, . _ , l

A illuminaçao & petroleo esta ' aos actos da administração mu—

nicipal.

Representantes do concelho

luz ele- com procuração de quem? Nin-

guem lhes recommendou o ser—

mão, como ninguem lh'o ouve.

Assentemos n'isto, porque

não vale a pena estar todos os

dias a responder a criticas, que

nem primam pela verdade, nem

pelos conhecimentos d'adminis—

tração municipal.

Nós nem aprendemos, nem ,

queremos aprender em tal esclio'

SUI dª “ºªªª fº' mais remune— la, que na administraçao do mu-

rada. ll

___—___—

Senhora do Parto

No domingo passado feste-

jou-se com toda a pompa a Se-

nhora do Parto na sua capelita

l'bª'ªl bªtº“ sociações e educando o povo e dº largo dos Campos.

A alameda e rua dos Cam-

pos estavam vistosamente ador-

nadas. A frente da alameda era

tomada por um elegante arcoi

de madeira, que serviu durante

a noite para illuminação.

O arraial de domingo à noi-

te foi muito concorrido. A illu- l

minação produziu um brilhante,

eli'eito.

Durou este arraial até quasi %

às duas horas da manhã. No ar— |

raial da tarde tocaram duas phi— '

|armonicas, a Boa-União e a de

Oliveira d'Azemeis. Durante a-

noite só ficou a Boa-União. l

A «Discussão» com a pressa:

Os padres arregimentados d'um a religião santa, que o Es- de dar a noticia viu no sabbadol

, gresso — não

mente o Neptuno e.
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e administra.reação procede

mal. vejamos o que deveria fa-

zer, qualo plano que deveria

seguir. quaes os melhoramentos

que deveria estudar, e, sobretu-

do, com que recursos havia de

prover aos novos encargos crea-

dos.

Quando attacavamos a ve-

reaçâo aralista, que durante zo

annos pouco mais fez do que ()

Neptuno, quando os reaes mu—

nicipaes rendiam tz contos, es-

boçámos um grande plano de

administração municipal, que

agora estamos a completar. En-

tão imos discutindo esse plano

e attacando a camara.

Assim a fizemos cahir peran—

te a opinião, antes que cahisse

perante a uma. Não foi traba-

lho d'um dia, mas (Puns pou-

cos d'annos. E se esse trabalho

fructificou mais depressa foi por-

que a' testa de tal administra—

ção se conservou nºum largo pe—

riodo um homem a quem se at-

ttibuia, verdadeira ou errada-

mente, todo o movimento d'ad-

ministração.

 

Discutindo os aetos dºessa

vereação, não faziamos mais do

que expôr o nosso plano admi-

nistrativo.

Realisamol—o? por certo. Ahi

estão os melhoramentos que te-

mos feito: e se não se comple—

nicipio produziu cºmo obra detaram ainda dev-e-se isso a' falta

como di- de tempo. que não à boa von-

recção politica, uma serie de tade das vereações municipaes

scisõcs em que o maior grupo em que º nºsso partido tem

que ucou mudo foi () d,um só preponderado.

homem, ao qual os mais quize-

ram abocanhar & inlluencia jà esforços gastos

muito reduzida depois dºuma se—

rie de desastres.

Com tal gente não se apren-

de, para não cahir nos mesmos

erros.

Demolir é facil:

diilicil.

Attacar sem dizer o motivo,

dizer que se administra mal,

sem mostrar as razões—& pe—

quena tarefa : mas desenvºlver

um plano conceitado, harmo-

nioso com as forças do munici-

pio, com o seu estado de pro-

e coisa que caiba

nas forças d'esse grupo, que fal-

la, falla. . . e mais nada.

Pois bem —se a actual vc-

E para os realisar quantos

quanta energia

dispendida ?

A isso responderam-nos com

os pasquins de ha dois annns.

com a negação da verdade reco-

nhecida por tal.

Mas n'essa lucia accintosa e

construir é desbragada, sacrificaram os nos-

sos adversarios um homem, que

arremessaram parao exílio, de!-

taram para a veia do esqueci-

mento um jornal, que lhe? ser-

viu d'arremesso durante mais

de ?. annos, afora sacrificios sem

conta.

E que conseguiram? Nada-

absolutamente nada.

Quando uma causa não é

justa: quando as ideas, que se

, quer defender, mesmo contra a



 

 

 

" !;Convicgão propria. sito citadas, “tri,...“

o resultado &tal é sempre o ,

80permitia

foi!).

I

. l
' fl

mesmo. TV «tabua le queria que a

Voltaire dizia—menti, men-

ti, que da mentira alguma coira

tica—', mas quando a mentira é

discutida e o povo esclarecido,

procissão não cintiniia<=e pelo

: seu antigo percurso e do largo

' do Chafariz volta=Se logo para a

Praça e d'ahi para os Campos.

Os mordomos oppozeram—se a

que se moditicasse o antigo Cos-

desapparece como um sonho.

Tem sido até hoje o nosso

propo=ito —dcsmaªcarar as in-
, turne da volta p ir (Tal—de-pedra.

trigas e expôr a verdade. :

|

E desmascarados e expostos '
, _ trando na rua da Fome, não

às consequenaas dos seus pro-
houve remedio senão continuar

até Cal-de—pedra.

 

prios erros, os nossos adversa-

tio extorªem-se no desespero de

não conseguirem 0 lim a que al-

mejam.

Nunca o conseguirão.

Felizmente não resul'arzun

outras consequencias d'este con-

flicto, a não ser um pequeno es-

l cmdal-o presenceado por cente-

__ ., |.. __ narcs de pessoas.

Bom será para a outra vez

l

i s

[_

i

Furªdºurº e não repitam porque só ser-

Tem iii chegadoú nossa Praia vem Pª'ª desmorulvsar º povo.

algumas, poucas, famílias.

—O sr. Cerveira abriu

alli o seu hotel.

—- Alguns capitalistas nos-

sos conterraneos pensam em or-

ganisar este anno uma compa-

nhia, que, por meio d'acções, fa_

-—___.______.

já

A «sheila

Voltou a ser chefe durante

esta semana o sr. Gonçalo et.,

etc.

. Promette continuar o parti—
ca ocamlnho de ferro america-

no, da praia para a estação de ,

Ovar.

— Principiou a safra do mo-

liço. esrando todos os dias mui-

tos borcos á , descarga 'na nova

falsa do Carregal.

—'Estão no Furadouro en-

tre outras familias o eir.mº sr.

dr. Augusto Correia da Silva

Mello e familia, Manoel Martins

d'Uliveira Vaz e familia.

do em paz o que deveras estí-

mamos.

 A gerencia politica do sr.

i Gonçalo na outra semana a que

nos referimos foi boa, esta deve

continuar assim.

—_.*___

Grande festividade em

I'allega

Será festejado com a maxi—

ma pompa e brilho no dia rt
-———-—-.—-—.__.-

.

do mez corrente, na freguezia

'Conlllcto de Vallega, a imagem de Nossa

Q d 1 d _ jSenhora de Lourdes, havendo
' Lian o, no passa. o omin—

go.aprocissão da Senhora do

Parto dava volta junto ao (Tha—

fariz do Neptuno, levantou—se

um pequeno conilicto entre o

rev.º encommendado da nossa

4 missa solemne, sermão ao meio

, dia e de tarde, com exposição
1 .
] do 55. Sacramento.

* esta festa com

uma brilhante procissão, na qual

ª se divisarão além das muitas fl-

l

Terminara

  ———__

Se essa bncca dava um riso.

, Eu era todo ventura;

i E olvidanrlo :: amargura,

FÚLHETEE

  

!('.ria () mundo um paraiso

"Miu, sim; hoje eu diviso

Quanto tempo me enganei,

Quantas venturas sonhei,

Quanto cri n'essas chiméras !...

Amei-te ! amei-te deverªs !. .

“Bem sabes se eu te amei !

CANÇÓES "Dil Bllll !

E tu. que infame mentira «
W

One eram os teus juramentosl.

Hoje tis dos meus lamentne

F. zombas de quem suspira!

XIX Que te importa quem delyra,

Preso de amor desgraçado“

Este escravo agrilhoado,

Victima dºessa maldade,

Tmn ventura na saudade

D'esse amor por ti jurado! . .

Amei—te tu bem o sabes,

Bem sabes se eu te amei !.

Dªesse amor por ti jurado

Do teu amor nem já sei '...»
Hoje se passas por mim

Sorrindo alegre e contente,

Toda sancasmo, impudent",

E” com do que te olho, sim. .

Antevejo. o triste lim

Que, quem sabe? talvez. v'rei. . .

Ha'—de o vicio dar-te a lei

E um die, pagando abraços,

Direi talvez nos tons braço:

Do teu amor nem ja' sei.

XX

De ris ouropeis ornada.

Da luxurta, o triste fructo,

Quª-te muito, mais que à vida
ho : ti. a mais ninguem;

I'Ira tu meu doce bem, .

A minha. aileiçào, mais qºritla;

Hoje a venture é perdida,

Só tu, desgraça, em mim cabesl
Mulher! embora me arabes,

Dll'ei no ultimo alerto

Del—te vida e pensamentº.

Amei-(c, tu bem o sabes!

Comoa procissão já ia en_ ,

O Ovarense

da ; gurus do Antigo e Novo Testn- alguem cºmparou,

l mento, como nos mois annos.

, dois grupos de meninas, umas

, seguindo o cordeiro Immocula— '

I do «são as Virgens do Chris-

l tianismo com

frente; outras irão cantando coml
l a musica os versos da Appari—

l ção:

l Vallega, pois, n'esse dia.

|

Commissão de resistencia =

, (

Em Evora está. orflonisada

uma commissão de resistencia e

de protesto contra a suppressão

dos concelhos. da qual é presi-

,dente o sr. .ÍOSé Joaquim de

Vasconcellos Gusmão e são se—

cretarios os srs. visconde de

Gião e José de Souza Faria e

Mello Cabral.

A referida commissão diri-

giu-nos circulares, nas quaes nos

annunci'i que promove uma reu_

nião, que se celebrará em Lis-

boa no dia m do corrente mez

e na qual se accordarà nos, meios

de exercer uma acção collectiva

l e eiiicnz em prol das regalias po—

pulares cerceadas pelo governo.

 

  

Chronica

3 de Agosto .

Tem corrido esta semana

admiraiclmente para os lavrado-

res: noutes de chuva, seguidas l

de dias cheios de sol, verdadei-

ramente creadores. A' hora em

| que escrevo anoitece;

!
|

e uma

chuvasinha miúda vai molhando

lentamente as mas.

Os campos ennaltecídosd'um

verde-negro apresentam essa far-

tura de vida que trazem espe-

ranças de boas colheitas.
l

: Porém onaar, o mar, que

%

Com a alma cheia de luto.

Lá vai a triste cortada !

l

Entrei em hora lristonha

De tiistn noute d”inverno,

No Iupanar, no inferno

Dn perdição, tão medonha;

Poeta! tua alma sonha

Uma alma idolatrado

Que te erga do chão do nada?

Descrê !. . todo é illusão !..

Eis aqui a perdição

De m's omfopez's ornada"!

]

Homem perverso, e corrupto, l

, Aquelle anjo alli lançou, '

' Que a vender amor ficou

Co'a alma c'iez'a de !th.

 
Eis aqui o positivo

Onde findam as vaidades

Wessas ingratas beldades,

Que te teem d'amor captí'm!

Antro informo, aqui ao vivo

56 mostra, o mundo corrupto;

Só a gargalhada escuto,

N'este infame precipício !. .

Iteinn aqui o crime, o vício,

Da luxurítt o triste fructo.

Com a alma contristada,

Era assim o meu pensar,

Quando vi no lnpatmr

Uma mulher desgraçada.

ltosa pelo vento fatiada

No turbilhão impolnto,

sua Rainha na;

 

nas suas “_ ' meiros considera-os eszravos da

1
Gras e abvqlnoq, aº Pencanjento | f(lfluna, OS segundºs escravos dª

humano,tem—seapresentado ruim l “”ªº-ª-

. t
e escasso para os mvºeror: pªssa—í

doreª. llezles des 'edzicadaa har-i

cos e'n peri—zo e lucro; insigniii-I' '*—

cantes—sé o que tem sido ema Programma

semam a faina piscatoria Ful-

la'in os pescadores em trazer pa- I Dº

dres para benzer os aparelhos e :

fazer rezas ao mar, ou mandar-

á bruxa: e os arraes. meios cren-

tes e abatidos pelos prejuízos,

vão concordando, resp indendo:

1 im portante festividade «'e

Nossa Senhora de Lu-

Snlette que se lin-do ren“

liszu' nos dias 10, li e 12

do corrente inez em Ol:—

veiru d'Azemeis:

—— Talvez seja melhor, tal-

vez !. . .

E' triste ver em tardes de

mar ruim aquellas centenas de

homens, de cara bronzeala peli

marezia, olho: rasgados, brilhan-

tes e aveludndos, certamente al-

guma herança d'essa raça arabe

que floresceu na península, e que

tão inclinada era para a omega—

ção e para a pesca, sentados pela

areia, braços cruzados e olhando

vagamente para o azul do firma-

mento. E' “Em ver esses ho—

Nn dia 8 de ago—“to uma sal-

va do 2] morteiros, a qual se rr-

pettrá tres vezes por dia até o

dia l2: annunoiarà o c-inwçn dos

granito-Sos festejo—'.

Subindo, m—Pela manhã

uniu eir—anilola de foguetes seni :i

mundos-tação «ln chi-gaita :: ista

villa da «h.—'iinctn honda do (juni—

uln ll'lnnioipal llO Porto, em nu-

mero de Jl lieurns, llevmdo :t

mesmo percorrer logo as rua.—'

pl'lllClp'tvs.

An meio dia «hogar-à cgunl—

mente a cºta villa :i hem repu—

tada philnrmonicn «Ovarense» «li-

rigiula pelo hah-I reqente sr. Ao—

todo Morin anorio «lu Sanz-i

Bromlão. o do tnesnm nio-lo pe"-

rorn-rà as principais ruas da

villa.

Aºs 33 litros da tarde a role—

riiht phihn'monicn e bem assim ::

«Pn—tn viiln. partirão do logar do

Cruzeiro até ao a(lIO da Egreju

tocando allcl'llíillítllll'llí'c, e tl'alíi

seguirão para o Outeiro dos

Crusius-, aonde se acha sitlrnlzi &

erinid- da Virgem de [.a-<a e t '.

* :iconipanhando & contou.—'são exe-

cutiva dus festejos, o rei-.º pero-

) cho, clero e mordomos. Acom-

panhurà a ('ummissãu :: torça mi—

lilur que fôr rcqui—ilatla para

míllltt'l' & ordem pululiºu.

A0 sol posto, o-gnuisarlo o

prestito que tem de :icollipnnliur ,

a Imagem da Virgem até ai

Egreín, seguirá este na melhor

,orth'm, Vindo (incorpora-te no

mens rodeados de filhos e sem

um pedaço de pio. Victor Hugo

com razio pnzcra na bocca de

Gtt'ynplaíne. esta: palavras:

=«Ail que tormento o das

camadas inferioresl. .. Falta a

luz, falta o ar, falta a virtude;

deixou de haver esperança; e,

o que & terrivel, espera-«e...

Ha seres que vivem na morte.»

Felizmente ao passo que a

pesca vai sendo escassa ha ao

menos esperanças de fortes co—

lheitas que tornem os generos

baratos. Nas trevas da mizeria

luz um pmto luminoso feito to"

dº de esperanças. logar do Calvario a ti:-nda da

Guarda Municipal. « n.ºs-un si -

gnirà até ao Cruzeiro d'estn vila.

voltando pela Leur. continuando

(') percurSo até à E;:rvja matriz,

ond.» dará entrada as 9 horas da

ItOtl".

Ni logar de Santo Antonio

, ser:] lançada uma grande giran-

dnlu de foguetes, quando chrtzur

%

De ti eu quero murecer..

Eu cmto para esquecer

As muguas do coração..

Margarida ouve-me então

Cantigas de cndoidecer ! . .

quuanto essa pobre gente

vive na miseria, sem uma codea

de pão no ventre, outros de gros-

sas (: oleosas carnes no lombo '

pjem, para mais formozura, mo-

nocolo n'um dos olhos. Os pli-

  

E, o slygina inf.—«manta

A' velha sociedade

Que se ostenta com vaidade

No seu carro trinxnphante,

Esta dor dilacvitantn

Dn mulher que é desgraçada;

Pelo amante abandonaria,

Vai morrer ao luispitul,

Depois à valla geral

Lá va.” a tràte coitada !. .

Sabes que o amor fere o mata?

Sabes, sim. que o sol eu...

E bem como se no eno

O vendaval se desata,

Minha guitarra !... dilata

As cantigas prnnorosax,

Tão sentidas, tão maviosas.

Com que amor nos prende 33 vida

(lave as oauçõee. liturgia-rida,

Que os s,;flphas digerir tis rosas.'..

XXI

Sei cantigas mysteriosas,

Cantigas de endoidecer.

Que os sylphos dizem as rosas

E as rosas me vem dizer.

l
!

|
!

l

(G. Junqueiro)

Eiles, os brancos namorados.

Nus noites quentes do eslio,

Quando a lua além no rl i,

Estende os raios prateados,

Os lyrios, uns estouradns,

De amor na haste a tremer,

Sahem p'ra as rosas dizes

Dai—nos o vosso amor !!

E' isto. que com pudor

As rosas me vem di,—crf...

Vem cá, loira Margarida,

Sentar-te no meu regaço ;

Iii-m sabes que é curto espaço,

Que é Curto sonho a vida!. .

No meu hombro adormecida,

Soltas as tranças formosas;

Verás que horas ditosas

Em sonhos to hão de corr

Q vc para te adormecer

Sei canh'gas mysterious.

er,

Amas?. . pois bem, doce amor,

Que os teus labios purpurinos

Me beijam, ouvindo os hymuos

Que eu canto com tanta «totªl..

Nem paga de mais valor

Contin ua
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() . «,.'..' . .- . _ _
pristtn I li,! iv, » m ..«traila mGdlçrieS

(ln LilfJ' seni queixo.-.tl» um (nr-

mnsn bouguj. (uniu-ln Hlll as:—'i-

mnrem us batedores que abrem

o emu-) -.
. nº terrenº. e fº“

Em tudo o percursusera qurª- “"'”Iª lv'ª'ª' ª "“ dª Giªnª. em 208%800 reis.

"'ªd" curªm!" (“ªº "º “"mªl" Ovar ! A metade m'remntanda-

"ºs “g”“ mªis Pwu'riºs para . fim com (le meio dias de
("“ªr li'lªlquljr ill'citlcnt”. &— '( ,» ' ( ) “.

““:—“_*— ngun do poço de' engenho,

SECÇAO UTIL

te e Í'I'llllt'llSSlmfl 'niseiin. estas

lirmuus que pu-lem mandar .

nvnhudn

Aºs it) lmras e meia da noite
.

subirão as bandas para os seus que ªº nclm ªº ("mº dª
ilªsivijctin-us cowtos. Quando :» propriednde, e'eom entra-

|u'ocis.—ãu «ler entraria um runs (lll. 'ielit do )“lth do )re--
dn villa. eslarã—n ªiteesns todns as d' ? II [

illuuuuaeões, que. este anno se— 10.

rãn lll'l h mussumns.

Domingo n—.—'l's 9 lini-asda ,

manhã, :irhamlu—se as cnsasda sºmªm linda, teem "Sºlªdº

villa adornadas eum lmmlriras e

euberwres de seda edunmmmse-

gun-;. a banda da Gllill'llu'l llluuici— Milho datermnolítros 8no reis %

pal, junctameutn- cum a fun,.zi mi- ; Centeio »

litar, para a (Igreja, e ali, duran-

l'rcço dos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar. ilurnn'e n Ovar, zõde julho de 1895,

_ ,. Verifiquei :! exactidão

[mr : l

O Juiz de Direito

» 780 ms ll Lopes da 517,13, ª

- . Cevada ao » Goo reis =
CC A celºlirliçim dn llllSQa enunudn, , ª

executam a mesma lllll tio.-ho ile I“ªlªn 20 » 630 reis ] 0 Escrivao

imm:-a ;ulqumlo auuulle :ictu i'e— Faiáo branco » » não reis l! F C ,

l' n;... * . . ' - . , redcri o me to mari— '
Jª ' 1 duo raiado » » 700 reis , c E S &

nha Abra-ªvait).

“uem

A's H começará a missa s-—- | _ , , _

leinne :: grziuili- instiumentzil pela , dm“ larnngelro ” ” 15030 "315 l

orchestra Oiivvireme, sol) a ie— iB-Jtam 13 kilos 420 reis "

gemia de sr. Anluuex Mich-“id". & Arroz nacional » » 15200 reis

auxiliada pur alguns ªl'tlSlílStllS-

 

 

. . ' 2" ' * 2"
tutela.—; nu Evangelho Sulina ao Vinho 0 litro; jzooru» , b" —

' . l' .. . ª .,

llUlÍlllll um dos mais notaveis Hnagre 26 ” 1f74ººrº'5 4' pu ªbalªdº

ormlnres sagrar-ius do putz. Azeite 26 » 4S2oorcis

 

No dic-t 15 de agosto

proximo pelas 10 liurnsl

da manhã A porte do Tri- l

A's cinto da tarde [urinar-<c-

lm na melhor ordem «: uur'rj», — '- ___

quelm-rln muduzir dn egraj'l ;. AGRADECIMENTO

mim-la a Imagem dº: Virgem to— “, . ' -- , . . .
* - . nurl JUJI mm da Silva Na- . . . — . »

“”mªl" pmtr nu mesmu as rcfe- ] _ , buunl JUdu'Ml deªn” ('"

l'lCl'ds lmudus, lileíl militar. aconi- lente e mulher Joanna Mªnª lª" mªrcª, e Pºl“ rende SU”

missãº oxeruziva. lilllalliiâlll's,l'tl'. lente il'Alini-idn, iunctamenle enm : perioru de 12%400 l'el$, se .

Mihªi-'“”?Ilªl dª! PT_"i'lS-ªªl" =|" seus Filhos, agradecem, summer—' lin-(le pl'oeeder no :trrendn-

Output) d—l (.lílsltl SGH! almllDClu- "lente penhorªdus' il [Udíls ºs lªn-lento en] liª-St". publica de

 

(la ur uma sn'ia il iortei is . ,,p : º ll " ª cavall'wxrns d()vnr que [...em uma morada de casas ter—
lilª'l'rr'isaª gyrandalas de fugue- . . _ , . .

les, smdu loªn recolhila eeolln— & Pai-dimu assistir ao funeral de meus com qumtnl, pm;", .

"ª lª "“ ""ºlªºªlll'º ªltªr ª Imagem uma porção de terrn lu— !

vrndtn i,)egndn e lTalS' peu

,, seu chorado Filho Domingus d'Al-

dn l,“;rgcui. ,

'teuçns sua em Passo, de

mcida e Silva; e bem assim agi-.w-  decem & todos aqnelles que. lhe

enderessaram os inezaiiies pur uc—

easuão do lallerimunto de seu

mesmo filho.

ANNtlillÍl—ÓÉ

Annuneie

parada :: illumiuziçãu, começarão

as I'Pfclillas bandas -a' executar

nlternadnmenle as melhores paga—*

de musica; nos iuturvnllue será

queimando um sulwrbº fogo de

:iriilirin, que se prolongará até as

8 horas da niallrugmln, e durante

lmli) este tempo serão lançado»;

em grande quantidade, aereusta—

los de lim 0 Pll'ilo.

Segunda-feira Jr:—Aºs onzis.

|“!sz il» manhã cuneçnra a ml.—'-

51 sulnrni'ie uzi ermida, e no incio

dm Sl'gllll'a pura a montanha a

bunda llil Guarda Municipal, &

«:unimixsãn dus l"'$t0jll*, ele.. e ali

perinmweei'ãu até as 7 da l.:ll'dzi,

ll'gl'PSCªlldU & esta villa para. as

9 limas de noite, depois de. illu—

iniirirlos os correios, começarem

u executar os mais delieiusus tre—

clins dr,- mustca até a meia IlflllC.

Prcºidcme da commissãn

executiva—Ba'lmrdo José da

Costa Basta.

A's 9 da rinite. depois de pre—

anlegn, que ronfronta do '

norte P()!!! a. estrada, (ln

sul, nascente e poente com

caminhos, com & ('Ohdl—Í

  

—' ção da renda ser paga. nn-

nualmente e

«lurar

o arrenda-

mento em q muito

 

1.“ publicação

No domingo 18 de zigos-

to proximo, pelas 10 ho-

rus (lu manhã e á pru-tu

do 'I'ribunal Jurlieinl dªes-

tn emnaren, se lin—de arre—

matar e entregar & queru

mais der acima da avalia-

ção, e no inventario de

menores a que se procedeu

por f:;illeeimento de Roza

Rodrigues de Jesus, que

fon do Corgo de São Vi“-

eente:

' LISBOA

———*——-

OURO VELHO

Compra,-se todo o ouro

velho que uppureeer, pro— _

ferindo se cordões. ! Umª Pm'ºªº dº? term

Neste redacção se diz. llllVl'ndla que consiste em

metade pelo lado do norte

das casas, de um predio,

site no Corgo de São Vi-

 

, I

As almas bemíeitoras eeute, que no seu todo

Peilimos num esmola pe- !eímlronta. dº norte com

:Pruneiseo de Almeida e

l
ru 3 view e nrpliãus (seis nu-

. - outros Sll com Rosa. Mn—
iiiuas).le Marianne Cliaus Bu— ' '

riu de Jesus, nascente com

Mui-iu Baptista e do poen-

te com :nminlm, metade

aquella arrematandn, que

tem uma aria pelo lado do

norte (luso-asus de 2088?”

de largura pelo l:l(l0 du

nascente vinte metros e

meio, ao centro ou meio,

pnue-i mais ou menos

21360, e pelo poente, fa-

 

mrra «o Curieeirnn. lallecido

Pará. () iu-

leliz pee relirárase para :) l'L"

ultimamente no

publica do Brazil, a Íinl de

melhorar de meios de ÍUI'lllllih

para que a sua familia, jà nu—

memsa, podesse viver desale-

gzidameule; e afinal encontran-
» Remettem-se gratuit

do a morte dchu-D n'uma tl'lb' , zendo uma i'eelimªe,,6m,60 , ; ., _.

que se ' viver zt . usufrui-,tunrin Mª-

A's peSSORS Cill'lllOSaS |P,“ ; acham constatadas por 3 rio. Joaquim, do «lite lngnl'

ªlmnrens de pedra, Gravados e isto no inventario pol'

oliito de Joaquim vaªé ile

Gilª-”Ol'” lleis, (me lini (lt)

mesmo log.-ir e-t'regueziu.

Ovar, 24 de julho de 1895.

Verifiquei a exactldiu

O juiz de Direito

Lope: (ln Silm.

O Recrivão

Frederico Erncato (Zemari—

nlm Abrngio.

..._____. cilzt
Veurlese llllI'l. moi-nda

*(ie (“suª :iltns eum lllllll

ml e poço sim nu. rua. de

S. l'âzirtlmluineu, peru—ir

utente :i, Annzi l'liiiilin l'in-

l,:i :i. (Í'Ísli'ngn).

Quem :1 pretender lll—'

rijuaezt Ji'iz'u'i Rodrigues

Bl'ni'u'lím, (lux 'l'lmlnnclius

(le anlega, que está. en-

eurregudo de n vender.

( . , .

lendas de i,)ruprieilmles

Vende—se lllllll leirn ile

[erra lnvrm'lin, sim um Acções, '

chamada a CílVêltlll.

Ven-lose mais outra rum

culieeeiru il.-. pinhal, sita na

rusgmln ile linximil.

Vemlt—se 'Iilnls' num loira

de piulinl, siti proximo :'t run

Velha, il'eslu' villn.

Q lem quizer rumprur «liri-

j -Se & .lei'uuiiiu Alves Fer-

reira. ilzi run al:» IP.-nl» (')va

trunk-,. .).» ' , ' "'-"*."

A CASA.

 

l

l
l

 

i Vinho nutritivo de carne

l Unico legalrrmutl- nueturísau

pelo gerente. e pela it"".d cl

sun-lc pulilira ll“ Portugal, ilumi-

lmemus legilisailus pelo run.—'n

Igi'ral «tn imperio da llrnzil. E'

imune» util un cnm'aleseeuçn de.

tmlzis ns“ lll'll'llrfltsÇ auguii'utri eun—

sirlcrnrlineute as lui-ças nu.—- ili-

,ilivitluua »lehlitndus. c :'xhreita ..

lnppenie ile um nim!» extraordi-

llíll'lll.lllll l'ililin (I'Mte lllllll). rc—

urusenm um lmnl bife. Acha—se

á reuniu na.—: [iríucipues pharnm

cuis'.

Mais ile rem medicos atieslam

& ªup-rmrulmlc «l'estc ruilio pura

ruii'iaulvr :i falta de fergie.

 

Unico legalmente nuctorlªmlo

pelo Conselho ile Saude l'ulilim

||.» Portugal, emaiuilu (' wpprnvn.

«lu nos ll militam. título fresco

está íll'liml):lllll'liln llt'. um im

presso enm :is oliservnçi'ies dna

priuripzu—s llll'.llf'n.—: lll”! luglio”. ru

".imlif-culus' 'in-ªl ix" izntisulvx' (ln lh'u

'/,il. l.):fp—isitu nas priucmaesplmr

!llflt'!:1r-'.

lº.-KRW?“ I'l'llTlmtl, FER-

lllltilNlISA |M I'llAllMAle-X

FRANCO

ltmzuiiliceiiln «fumo precmm uli-

mentri reparador e entulIuntu lu-

uievi rei:"lHlllullltB. i'sm l'uriulm,

:! unica legalmente nuclurisa-ln u

privilegiada em Portugal. onde (»

de uso quasi guru] lia uiuilus iii:-

nuy, :lpplllM—x'l) mm «) mais reen-

uIn-uiilw previ-itu em pessoas lll «

ll'JlN'. ido,—“ns. uns que |i:i.lveeiu de

peito, t'lll i-uiivalesciuuvs de quae.»-

qiicr tlncnçzis em ri'iziiujns. :iucmv

em, e. em ;_;euzl nus dela-litnxlus,

"'“ll-IHÍH' ."... <ni1 -- winqi

!

i

i

illaud & (Ilª
LISBOA Í
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l ” “ nEmrmos'br um”

Vigor do cabello de Ayer

—lmpedi que n cabello se rw.-

nr ljrilíl'ÍO r resmuf'n :m cabel—

lo grisvlhw a me rilulirlade «

form—mori.

Peitoral de cereja do

Ayer-==.U rcmedmmuis .se-

gnro t|lu-- hn paracurn dn tns-

se Ibrªrmclzile. asflmm e tuber-

cu 0x plc/mommy.

Extracto composto

de Salsaparilhã e Ayer—Pera puriucaru sangue, luupar o

% Ilº, rua (IOS Ferradores, 1/12 gg corpo e cura rauliual das escruf'llas.

0 remedio de Ayer contra sezõescFebres intermitentes

e bz'líosas.

, ,,,. ,.
Todos os remedios que ficam ªullicados são altamente concen-

"ªªªêeâªª'ªªªªgªw
tradoa de umueira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

l [.o tempo.
_

l lªllu'as cathartlcas de Ayer=0 melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

   
&?

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente & arte typo-

graphica, onde sere execulados com primor e aceio, taes como : Tomºu ORIENTAL

Diplomas, letras de cambio, mappas, fzcturas, livros, jornaes, mlulos

para pharmncms, parhcrpaçoes de casamento, programmes, Circulares, la- ““R“ ( “ªbª" ª

Exqulsita preparação para alormoscar o cabello

Cllll"l recibos. etc. etc.
e . , .

( ' ' '
lastirpa todas as aja—goes do manco, limpa e per/ªum; a cabeça

“"""—=” “"=—““'— Al'iUA FLORIDA

Tem a venda » Codigo de posturas municipaes do concelho de Ovar, con- MARCA «CASSELS»

tendo o novo addlclonamenle, preço 30!) reis. n ' '
- erl'ume delicioso para o lenço,

Bilhetes de visita, cada cento. a 200, 210 e 300 reis.
o Louondor e o banho

De mancada cento, a 400 e 500 reis.

___—W SABONETES ETE GLYCERINA

" " EDITÓRES==BELEM & Clª—«LISBOA MARCA «CASSELS.

Muito grandes. ——-Qualídnde superior

08 D º |S . O E P H A O s A' venda em todos as drogarias e lojas de perl'umà-

rias.

Ultima prodncção de ADOLPHE D'ENNERY PRITÇUS BARATOS

, 'Auclor dos applaudidns dramas as—«Dnas orphãs», a «Martyr» e outros—E-liçãn il- Verlniíugo deB.L.Fa
hHOStOCk

tºurada com hellns chromns e gravuras,—Salmo em cadernetas semannes de 4 folhas e uma
_

. . l' . '
., .

rslumpn. '“)sz pagos "" nem dª entrega.—400 ""ª Cªdª volume brochado. E” o melhor remedio contra lombrigas () proprietario est'i

_ 305 dois orplumsn_e um vrrrladeiro romanre de am'llª, ªº ciume º dª peuxões vínlenlªs, lª'“ que prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o renne-

| intriga e a perluha odienla criam a cada momento situações palpitantes de Interesse e de anciedade. dio não faca o eíl'eito quando o doente tcnh'i lombriu'is e seguir
.

l l DL « :

Brinde a todos os assígnanles, uma estampa a 14 cores de grande formato representando :; exactªmente as insmlcçõeg.

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

SFLS=Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preço:.

- . . .
' ' ' ' - - ' ª -—'--

Reproduccao de pliologrnplna tirada expressamente para este fim. :agªgãsglgãrªºggªªªãªªl' Jªmes Cªssel” e (" ' Rua dº Mºnª“

. .. .“ , _ _ “ , _ _ . _ _ Perfeito Deslnfeetante c purlllcante de JEYES

_ “"umª-“ ª quem prescmdir—dn comrnlssan em 2, fi, fr, 10. la e 30 asmgnztnrng; distribuidos & para. desinlectax casas e Iati-luas; tambem ;, exuellenm para tirar

ngartadnres, ªº “'"ªªºª “ “"ªlma “39 (lºllª-º dº I'llºt'lªrªlphlªº, “lª ªllllªmlhºª ””mplºlº—ª dº Pºrºªfª“ gordura ou undoas de roupa, limpar memes, « cura feridas.

 

 

ou para almoço e jantar de doze pessoas. 45 grande.—x relogios com kalendarin, 7D collecções d'nlbuus Vende-se em todas as principaes pharmacies edmgarias—Preco

em metas de Portugal e 39 collecçnes estampas, editadas por esta empreza. 21“) reis.
'

Brindes distribuidos a todos os assiglranles=mzlloo mappas grographicns, de Portugal. Europª.

Aera. Africa, America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (chromn), represmtnndo () Bom Jesus

”" Mªmª, a Senhora da Conceição. a Avenida da Liberdade, a Praça do Cºmmercio, o Palacio de

Chrysinl do Porto. () Palm-io da I'cna em Cintra e ª Praça de D. Pedro, Lisboa. 33:00() nlhuns com Séde da Redacção, Adminigtmqão, Typographia e Impressão,Rua

vislas de lisboa, Porln,_ Cintra, Belem. Minho e Batalha. nlor total dos distribuidos: l?.z'JOOvSUUO reis. dos Ftrradores,1m—OVAR.

Assrgna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha. 26.
___—___—__

_-—_—-—
-_'—— ".— "| S A ll | A |] [ ll NA _,“ |

"SD—“RUA DEll' DA BÃNlEth—Bli

' l'KOXlMO AO CAFE“ DO JULIO

ARTIGOS PARA BANHO

“Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creança

A PRINGIPIAR EM l$800 REIS!

Fatos de mahaem todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tahella da fabrica

   

”
“
W
”
—
.
_
.
.

_
_

  

  

  

Sapatos de lonae liga em todos os tamanhos, Toucasdºoleado desenbora %

WAttencno—Manda-se executar em duas horas qualquer enommendn que a esta casa seja feita, a preços sem ;

competencia © Popieario=Joaquim Manuel Amador .

/
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